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PAÍS
POSSÍVEL O programa Erasmus

Professora universitária

Hácerca de uma semana foi no-

tícia a morte de Sofia Corradi,
conhecidacomo a“mãe do Eras-

mus”. Tinha 91 anos e era pro-
fessora de CiênciasdaEducação
nauniversidade de Roma Tre.

Todos os estudantes do Ensi-
õno Superior sabem o que é o

programa Erasmus. Poucos,po-
rem, terãoouvido falarde Sofia
Corradi e conhecerão aorigem
e as razões do programa.Menos
ainda saberão, provavelmente,

que problema Sofia Corradi

procurouenfrentar quando o

desenhou. Em contrapartida,
muitos reconhecerão facil-
mente o impacto que o Eras-
mus teve e continua a ter na

construção da UniãoEuropeiae
na vida dos jovens europeus.
Mais de 16 milhõesdeestudan-
tes beneficiaram, desde 1987,
dos acordos de intercâmbio ce-

lebrados POr milhares de insti-

tuições de Ensino Superior de
dentro e de fora da Europa.

SofiaCorradi quisenfrentaro

problema do reconhecimento,

pelo sistema educativo italia-

no, dos diplomas obtidos õno

estrangeiro.Emboraaindahoje
este problema aflore teimosa-
mente à mínima oportunidade,
comoprogramaErasmuse com

o processo deBolonha foi larga-
mente ultrapassado. Bolonha,
através do mecanismodecrédi-
tos criado, o ECTS, e o progra-
ma Erasmus através dos acor-

dos e apoios à mobilidade abri-
ram as portas das instituições
de Ensino Superior a estudan-
tes e professores de diferentes

países.Abriramportasao traba-
lho colaborativo no ensino e na

investigação em escala inima-

ginável há poucas décadas.

O programa Erasmus é uma
medida de política exemplar,
pelo impacto transformadorna

construção da União Europeia,
do Ensino Superior e da inves-

tigação. e exemplar, também,
do ponto de vista da análise,
desenho e avaliação de políticas

públicas.

O programa Erasmus foi uma

medida de política com ocha-
mado efeitoborboleta: o míni-
mo de ação para o máximo de
efeito ou impacto. Nem o pro-
gramaErasmusnemoprocesso
de Bolonha foram alguma vez
anunciados como grandes re-

formas: apenas medidas, pro-
gramas, processos. Não anun-
ciaram ruturas nem disrup-
ções, apresentaram-se como
medidas de transformação in-
cremental. Identificavam com
clareza os objetivoseos proble-
masa resolver, favoreciampro-
cessosde negociação e concilia-

ção de posições, respeitavam a

autonomia das instituições,
sempre num quadro amplo e

rigoroso deprincípios.No caso,

de princípios humanistas e

cosmopolitas.
Continuamos hoje a precisar

de medidas solidamente anco-
radas numa perspetiva huma-

nista e cosmopolita capazes do
efeito borboleta, como o pro-
gramaErasmus. Medidas incre-
mentais, em regra,nãograndes
reformas geradoras de incerte-
za e instabilidade, que devem
ser excecionais.

O programa Erasmus é uma medida
de política exemplar, pelo impacto
transformador na construção
da União Europeia, do Ensino
Superior e da investigação.
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